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SABADO, 21 DE AGOSTO DE 1954 ESTE N.° FOI VISADO PELA CENSURA 

NOVO MINISTRO DA 
JUSTIçA 

Tendo o Snr, Prof. Dr, Cava-
leiro de Ferreira, que durante 
cerca de dez anos, dirigiu com 
alto critério e inteligência a Pas-
ta da Justiça, pedido a sua exo-
neração, foi nomeado para aque-
las funções o Professor da Uni-
versidade de Coimbra, Snr, Dr. 
João de Matos Antunes Varela. 
0 novo membro do Governo 

doutorou-se em Direito com a 
classificação de 18 valores, E' 
primeiro Assistente do Grupo da 
Secção de Ciências Jurídicas da 
Universidade de Coimbra, onde 
presentemente regia a cadeira de 
Direito Civil- 1.° e 3.° ano—em 
substituição do Snr. Prof. Dr. 
Ferdando Pires de Lima, Minis-
tro da Educação Nacional, A sua 
tese de doutoramento versou so-
bre «Direito Sucessório». Em 
Outubro próximo prestará pro-
vas no concurso para professor 
extraordinário daquele estabele-
cimento superior de ensino, 

Toutinegra, leda e bela, 
Que pousas neste telhado 
Em frente á minha janela, 
Compor este o ninho amado 
Na parede em grata fenda 
Onde a sorte treda, horrenda, 
Te vai ferir em flébil fado? ! 
Não previste que o <felino» 
Magrizela, astuto e fino 
Espreita o fim desejado ? 

Com teu inato fervor 
Construiste o doce lar, 
Cuidado com tanto amor 
Era teu divino altar. 
Mal rompia o excelso alvor 
O sauda-vas—a cantar. 
E agora os filhos q'ridos 
Mui nedios, fulvos, crescidos 
Exp'rimentam seu voejar. 
já no telhado pousando 
O <feliizo> os vai levando 
Um a um—té acabar. 
Nesse teu sentir profundo, 
Na maior dôr deste mundo 
E' teu eterno penar. 
Perdido o canto jucundo 
Que fizeste a teu trilar? 
Imersa em trágico agrôr 
Na tristeza que me invade 
Não festejo o excelso alvor 
E só vivo da saudade 
Que alimenta a minha dôr, > 

Vale de Santarem 
João d'Aldeia 

-O-imo^---

PRESIDENTE DA CAMARA 
Em serviço de interesse para 

o nosso Concelho, esteve durante 
esta semana em Lisboa o nosso 
respeitavel amigo, Snr. Dr. Luís 
Novaes Machado, ilustre Presi-
dente do nosso Municipío, 

Um aspecto da Capela-Jazigo do 
Senhor D. Antonio Barroso, 
no Cemiterio de Remelhe 

Lembranças pare os Combatentes daIndia, 
Portugal vive um momento doloroso da sua história. Dias de incerteza são o futuro da nossa 

Pátria que vibra de indignação ante as ambições descabidas dum estado poderoso, Mas Portugal não é 
como a União Indiana um estado formado pela aglomeração de povos e raças com ideais diferentes, 
Portugal é uma Nação una e indivisivel, embora em «retalhos pelo mundo repartida*. 

Os Portugueses estão unidos por laços fortes que séculos de, história comum, irmanaram nas 
mesmas crenças, nas mesmas tradições e nos mesmos anseios. As terras de Portugal, mesmo as mais 
longínquas são relicários sagrados onde repousam Santos e Heróis, e onde correu sangue de guerreiros 
audazes e de mártires abnegados. 0 País inteiro freme de revolta ao ver as violências cometidas contra 
pacíficos territórios e gentes indefesas como a de Dadrá e Nagar-Abeli. Portugal inteiro sentiu a afron-
ta e como um só homem e um só coração não vacilou ante o perigo, nem a desproporção das forças, e, 
num grito uníssono jurou solenemente defender os seus direitos de Nação livre. 

Há pois na India irmãos nossos que já deram um exemplo brilhante do valor da gente portu-
guesa. Alguns tombaram no seu posto perdendo a vida mas salvando a honra da Pátria querida; outros 
lá estão vigilantes, prontos a morrer também pela glória de Portugal. 

E' preciso que esses portugueses que tudo sacrificam ao ideal sublime de defender a Pátria, 
sintam junto de si o carinho de todos nós, sintam o calor da nossa presença, sintam o conforto da nos-
sa companhia espiritual. E' justo, pois, que todos nós lhe mandemos umas lembranças simples, mas que 
lhe levem a expressão do nosso sentir, Esta ideia foi lançada pelo «Diário Popular> e teve afectuoso 
acolhimento em todo o País. A Mocidade Portuguesa Feminina logo se prontificou a angariar essas dá-
divas e fazê-las chegar ao seu destino. 

A Mocidade Portuguesa Feminina de Barcelos lança o seu apelo a toda a gente da nossa ter-
ra mas em especial às mulheres e raparigas de Barcelos, Todas têm obrigação de serem as primeiras 
a contribuir generosamente. Olhai, o momento não é para frivolidades nem para ideais mesquinhos. 

Mandai-lhes livros, tabaco, guloseimas, garrafas de vinho e tudo mais que os vossos corações 
sintam ser apropriado e recebido com agrado, por quem tão longe de vós defende a vossa querida terra 
portuguesa. 

Que ninguém falte de atender ao apelo que tão pouco vos pede, Diminui um dia as vossas 
comonidades, faltai a um divertimento, privai-vos dum vestido desnecessário, diminui o exagero dos 
perfumes ou das pinturas e tereis rápidamente uma prenda agradável para alguém que ao recebê-la se 
vai sentir ternamente acompanhado. 

Todas podem, se quiserem, contribuir com alguma coisa, Um sacrificio da vossa parte, por 
grande que vos pareça, que é comparado ao dos que morreram cobardemente assassinados ? Que é o 
vosso sacrificio comparado aos daqueles que sacrificam o amor da família, o futuro duma carreira e o 
anseio justo e humano de viver ? Que é o vosso sacrificio comparado ao dos que injustamente têm so-
frido os horrores duma invasão de bandoleiros sem escrúpulos ? 

Lembrai-vos de que mulheres portuguesas como vós, vivem horas dolorosas e incertas. Levai-
-lhes com as vossas ofertas a certeza de que estais a todo o momento com elas compartilhando das suas 
angústias, Que as raparigas e mulheres de Barcelos saibam responder á chamada, dignamente .. . 

As dádivas podem ser entregues nas seguintes direcções 
Rua Gomes Freire, n.° 1 
Rua D. António Barroso, n.° 108 
Campo 28 de Maio, n,° 32 

A Sub-Delegada da M. P. F. 
LÚCIA DUARTE DE AZEVEDO MIRANDA 

VASCO DE CARVALHO 
Foi com a maior satisfação que 

recebemos a grata noticia de que 
o nosso ilustre Amigo e distinto 
Colaborador, Snr. Vasco Cesar 
de Carvalho, já está quase res-
tabelecido da grave doença que 
o reteve no leito durante muitos 
meses, 
Ao prestigioso publicista, en-

viamos-lhe felicitações, com os 
desejos de que, em breve, o pos-
samos abraçar. 

SOLENIDADES COMEMORA-
TIVAS DO 1,° CENTENARIO 
DO NASCIMENTO DO SE-
NHOR D.ANTONIO BARROSO, 
PROMOVIDAS PELA PARO-
QUIA DE REMELHE, FRE-
GUESIA ONDE NASCEU 

Programa, gentilmente entre-
gue nesta Redacção pelo digno 
Abade de Remelhe, Rev.' Padre 
Antonio Cardoso, em Agosto: 
DIA 29, de tar-

de, Terço, Confe-
rência e Benção 
do Santíssimo; 
Inauguração de 
uma Exposição de 
alfaias e outros 
objectos sagrados 
usados pelo Se-
nhor D. Antonio 
Barroso e de foto-
grafias relativas 
aos principais 
actos de sua vida. 
DIA 30, de ma-

nhã, Missa e Con-
ferência; de tarde, 
Terço, Conferên-
cia e Benção do 
Santíssimo. 
DIA 31, dia do 

36,° aniversario do 
falecimento do Se- B A R C E L 
nhor D. Antonio de foi bapt 
Barroso; de ma- do Por 

Rev.mO D. Gabriel de Sousa, D. 
Abade de Singeverga, que presidiu 
á Grande Peregrinação que se 
efectuou d Montanha da Franqueira 

0 S — A antiga Igreja de Moldes, em Remelhe, on-
izado o Senhor D. Antonio Barroso, saudoso Bispo 
to que, em Novembro, completava 100 anos, 

ESTRELA DO MINHO 
Este nosso ilustre colega que, 

tão brilhantemente, defende o 
progresso da sua querida terra 
—Vila Nova de Famalicão— 
completou Sg anos de existen-
cia. 
Ao prezado confrade, que 

tem como Director o nosso bom 
amigo e inteligente jornalista, 
Snr. José Casimiro da Silva, 
enviamos afectuosas saudações. 

nhã, Conferência e um terno de 
Missas na Capela-Jazigo, almo-
ço aos pobres da Paróquia e, de 
tarde, como no dia 30. 
DIAS 1 e 2 de Setembro, ma-

nifestação como no dia 30. 
DIA 3, Consagração ao Cora-

ção de Jesus, havendo, de ma-
nhã, Missa e Conferência, Comu-
nhão Solene ás Crianças com re-
novação das Promessas do Ba-
ptismo e,de tarde,comono dia 30. 

DIA 4, Consagrado ao Cora-
çãoImaculado de 
Maria e dedica-
do á 0, V. S, — 
Festa da Cate-
quese, havendo, 
de manhã, Mis-
sa e Conferên-
cia para Adul-
tos, Missa das 
Crianças, c o m 
ofertório solene 
e Consagração a 
Nossa Senhora 
e, de tarde, Ses-
são solene com 
recitativos e can-
ticos, distribui-
ção de prémios 
ás crianças da 
Catequese e di-
plomas da Co-
munhão Solene, 
Terço, Conferên-
cias e Benção do 
Santissimo, DIA 

SUIDRRIER0C 
rioel orioh 

A herofca resistência dos por-
tugueses na Indfa á invasão e 
agressão não provocadas, susci-
tou em todo o País, a par da 
maior indignação, um espontâ-
neo e vasto movimento da mais 
generosa solidariedade nacional, 
Uma das manifestações desse 

grandioso movimento de verda-
deira unidade dos portugueses, 
revelou-se no alvitre do Snr, A. 
Silva Branco a que o nosso ilus-
tre Colega—«Diário Popular», 
de Lisboa, deu pronto acolhi-
mento, alvitre logo secundado 
por numerosas individualidades 
e várias instituições, entre as 
quais se distinguem pela sua 
projecção na vida nacional a 
<Cruz Vermelha Portuguesa», a 
Caritas Portuguesa, a aMoci-

dade Portuguesa Feminina> e a 
Mocidade Portuguesa Masculina, 
Acordaram estas instituições 

com a direcção do referido jor-
nal constituirem-se em Comissão 
Central, a fim de recolher Lem-
branças para os Combatentes na 
India (L. C. L), aproveitando 
para o efeito as respectivas mon-
tagens administrativas e as re-
des associativas de que dispõem 
em todo o País. 
Não se trata de proporcionar 

aos nossos bravos combatentes e 
suas famílias artigos de primeira 
necessidade, que isso compete 
ao Governo da Nação. Trata-se 
sim de lhes manifestar por meio 
de lembranças afectivas, consti-
tuidas por artigos de conforto e 
de bem-estar e guloseimas, como 
por exemplo livros, papel de car-
ta, garrafas de vinho, tabaco, 
chocolates, conservas, compotas, 
pequenos objectos de «toilette» 
e vestuário, ou, ainda, em ofer-
tas em dinheiro, que serão in-
vestidas segundo o critério da 
Comissão Central, atendendo ás 
necessidades que se apresentem. 

Esses bravos combatentes e 
suas famílias sentiriam assim 
que não se encontram sós mas 
têm a acompanhá-los a saudade 
e o carinho de todos os demais 
portugueses, 
O que importa é dar. Não inte-

ressa a qual dos organismos 
é entrega a oferta, 

Cada português escolherá con-

5, Dia Missionário, havendo, de 
manhã, Missa da Comunhão Ge-
ral, Missa . Solene, cantada pelo 
coral do Seminário de Cucujães 
- e, de tarde, Exposição do San-
tíssimo, Terço, Alocução, Pro-
cissão Eucaristica, Benção do 
Santissimo, Solene Sessão de 
propaganda'Míssionária, atuando 
o mesmo Semínário_de Cucujães. 

Outro aspecto da Igreja de Mol-
des, antiga freguesia, hoje, 

anexa a Remelhe 
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forme as suas preferências, de 
entre as comissionadas, aquela 
instituição que deseja fazer in-
termediária da sua dádiva, 
Apelamos para todos os por-

tugueses, sem distinção de clas-
ses, de ideais políticos e de con-
fissões religiosas. 
A entrega de donativos pode 

ser feita, desde já, nos seguin-
tes locais: 
EM LISBOA— Sedes da Cruz 

Vermelha Portuguesa, da Cari-
tas, dos Comissariados Nacionais 
da Mocidade Portuguesa Femi-
nina e Masculinas, 
NA PRO VINCIA—Delegações, 

Núcleos e Sub-Núcleos da Cruz 
Vermelha Portuguesa; Párocos e 
Comissões Diocesanas da « Cari-
tas> junto dos Paços Episcopais; 
e Delegações Provinciais e Sub 
-Delegacias Regionais da Moci-
dade Portuguesa Feminina; De-
legações Provinciais e Sub-De-
legações Regionais da Mocidade 
Portuguesa Masculina. 
A Comissão Central espera 

que o povo português acorra em 
massa a trazer os seus donativos 
que irão lembrar aos combaten-
tes da India que os temos sem-
pre presentes no nosso coração. 

Todos nós por todos eles. 

Lisboa, 7 de Agosto de 1954, 

Cruz Vermelha Portuguesa 
Caritas Portuguesa 
Mocidade P. Feminina 
Mocidade P. Masculina 
Direcção do Diário Popular 

A subscrição, iniciada pelo 
nosso ilustre colega — «Diario 
Popular», de Lisboa, já atingiu 
mais de 1000 contos, 

S•`u r,rp• •, y  ,h, 

PENSÃO QRANTES 
Passa-se em boas condições 

de preço, com todo o seu re-
cheio. Facilita-se ao máximo o 
pagamento contra garantias, 

1 

VIAGEM DE TURISMO E 
RECREIO 

Acompanhado de sua Ex.ma 
Esposa partiu para o Estrangeiro, 
o nosso assinante e prezado ami-
go Snr, José Marfano de Azevedo 
Figueiredo, considerados Proprie-
tarios da Casa de Covas e Quin-
tas-Reunidas, de Gois, 

BAPTIZADO 
Na Igreja de Cedofeita, do 

Porto, recebeu as águas lustrais 
do baptismo o filho primogénito 
do nosso prezado amigo, Snr. 
Dr. Luís Figueiredo, ilustre Di-
rector-Professor do Colégio D. 
Antonio Barroso, desta cidade. 
0 neofito recebeu o nome de 

Luís, sendo padrinhos os avôs 
maternos, Snr.' D. Laurinda de 
Pina Nunes Hall e o Snr. Gui-
lherme Nunes Hall. 

Foi celebrante Monsenhor Lo-
pes da Cruz, amigo intimo dos 
pais do récem-baptizado. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
«A Minha Farmacia». 

AREIAS S. VICENTE, 17--8--54 
Para implorar dos gloriosos 

mártires S. Francisco Xavier e 
S. João de Brito a sua proteção 
sobre a nossa India genuinamente 
portuguesa: Damão, Diu e Goa, 
esta freguesia também realizou w 
sua Vigilia de Preces e Orações. 
Eram 24 horas quando se expoz 
o S. S. Sacramento que esteve 
exposto até á 1,30 horas da ma-
nhã do dia 15. Antes de dar ini-
cio á meditação o Pároco expli-
cou o fim da Vigília e falou ao 
povo sobre os factos que se estão 
a desenrolar. Finda a meditação 
houve a comunhão e a seguir a 
Santa Missa como foi determina-
do por Sua Santidade. A Igreja 
estava repleta de fieis não só da 
freguesia como das freguesias 
visinhas. 
Deus e os Santos Mártires ou-

viram as preces que lhe dirigi-
ram, C. 

COLÈGIO D. ANTbNfO BARROSO  
Neste modelar Estabelecimento de Ensino, da cidade do Cáva-

do, concluíram o 5.' ano no Liceu de Braga, os inteligentes estu-
dantes, abaixo mencionados : 

António Carmona Araujo (Ciências) 12 valores 
Arlindo Costa Rodrigues   12 valores 
Décio Costa do Carmo   12 valores 
Eduardo Carvalho Campos (Ciências) 10 valores 
Fernando Carvalho Meireles   10 valores 
José David Miranda   15 valores 
José Moreira da Silva   14 valores 
José dos Santos Silva (Ciências)   13 valores 
Leonel Emídio Faria Leite (Ciências) 12 valores 
Manuel Gomes da Costa (Ciências) 12 valores 
Manuel Joaquim Grenha . . 11 valores 

—Também concluiram o 2.° ano no mesmo Liceu, os meninos : 

Adelino Miranda Linhares   16 valores 
António Cerqueira Matos   12 valores 
Artur Gomes de Sousa   11 valores 
Domingos Pinheiro Cibrão   10 valores 
Fernando Marinho Macedo Correia 14 valores 
Fernando José Correia de Campos 17 valores 
Jacinto Magalhães Lançós   12 valores 
João de Deus Lopes Rodrigues 14 valores 
Joaquim da Costa Pereira 16 valores 
Jorge Oliveira e Sá   11 valores 
José de Oliveira Brandão   16 valores 
José Gonçalves Pereira 15 valores 
José Pedro de Lima Reis 14 valores 
Manuel Martins Fernandes   16 valores 
Marcos Daniel Pereira Pinto 13 valores 
Mário Viana de Queirós   11 valores 
Rogério Domingos da Costa Carvalho 13 valores 
Valdemar Rodrigues Araujo   11 valores 

—Ficaram aprovados no exame de admissão ao Liceu os jovens 
barcelenses, que seguem: 

Alvaro de Almeida Martins, Daniel Fernandes da Silva, Fran-
cisco Luiz Cerqueira Matos, Julio Augusto de Magalhães Fa-
ria, Jorge Manuel Guimarães Quinta e Rui Manuel Carvalho 
dos Santos. 

Parabens, muitos parabens, aos estudantes, suas familias e aos 
dignos Professores. 

«MAS NA jNDIA, A COBIÇA E A AMBIÇÃO, 

QUE CLARAMENTE PÕEM ABERTO 0 ROSTO 

CONTRA DEUS E A JUSTIÇA, TE FARÃO, 

VITUPÉRIO NENHUM, MAS SÓ DESGOSTO, 

QUEM FAZ INJÚRIA VIL E SEM RAZÃO, 

COM FORÇAS E PODER, EM QUE ESTA POSTO, 

NÃO VENCE; QUE A VICTÓRIA VERDADEIRA 

È SABER TER JUSTIÇA NUA E INTEIRAR. 

CAMÕES—Lusíadas, 10-L VIII 

1 

INTIMA- MUROS 
7W.,oxo de samb•ai 

O PA TRIMONIO 
DOS POBRES 

Enquanto por todo o Pais esta 
instituição, sob a protecção das 
Conferencias Vfcentinas, se vai 
propagando de uma maneira no-
tavel, em Barcelos, se não fosse 
o primeiro impulso dado pelo 
Benemerito P,e Americo, poder-
-se-ia hoje afirmar que tal obra 
de iniciativa meritoria, não teria 
ainda tido o seu inicio. 

Braga, séde do nosso distrito, 
já por varias vezes demonstrou, 
por distribuição de moradias a 
gente pobre, que não desfaleceu 
nu protecção áqueles que neces-
sitam viver abrigados de todas 
as intempéries, e, assim, no pas-
sado domingo, lá se fez mais 
uma distribuição de duas mora-
dias a casaes pobres das fregue-
sias de S. Lazaro e S. João do 
Souto. 
Quer dizer, por ali, os actos 

de caridade não param e as Co-
missões que se nomearam e que 
tomaram o encargo desta inicia-
tiva, trabalhando incessantemen-
te, não só dão sinaes da sua 
actividade, como dão o exemplo 
profícuo da sua benemerencia 
que déve ser tomado como in-
centivo ás Comissões Vicentinas 
que se deixam arrastar por um 
desfalecimento injustificavel. 
A par destes trabalhos de be-

nemerencia exemplares, Braga, 
pela mão do Ilustre Comandante 
da Policia de Segurança Publi-
ca, Snr, Capitão Euclides de 
Barros, trabalha activamente pa-
ra que ali seja creado um Alber-
gue com um Centro de Trabalho 
anexo áquele estabelecimento, 
aonde todos os mendigos, reco. 
nhecidamente como tais, tenham, 
não só agasalho, mas o pão ne-
cessario para viver. 
Os falsos mendigos, póde-se 

já afirmar, acabaram. Já não 
existem, 
Bem precizo é que Barcelos 

receba estes exemplos,—(belis-
simos actos de benemerencia)— 
com o carinho que tais géstos 
merecem, 

Z. 

- eme~ --

REPETIN00 
Já dissemos alguma coisa so-

bre o assunto, hoje novamente 
nos vêmos forçados a repetir. E 
se o fazemos é para ser medita-
do por quem se tem conservado 
sempre no honrado posto de ven-
cido. Felizmente temos manifes-
tado o nosso modo de pensar es-
crevendo obscuramente mas com 
desassombro, com altivez, com 
honesta e insofismavel indepen-
dencia ao serviço das velhas ins-
tituições, derrubadas em cinco 
de Outubro menos pelo esforço 
republicano de que pela intriga 
e desunião monarquica. 
Ora os que a este numero per-

tencem—e não são muitos—têm 
o direíto de falar, Mais. Têm o 
dever de ser escutados, 
Prestamos Justiça a todos os 

monarquicos que depois da vi-
ctoria da Rotunda se mantiveram 
no campo tradicional. Todos os 
consideram. E se todos têm di-
reito a esse imerecido testemu-
nho, os que foram exilados estão 
no primeiro plano, pois se estes 
se expatriaram obrigados pelas 
circunstancias, outros o fizeram 
por modo de vida, 

Portanto temos de fazer a devi-
da divisão entre uns e outros, 
pois os primeiros lutaram em 
defeza da bandeira que amaram 
e adoram outros por snobismo. 
E' preciso respeitar o mérito. 

E' profundamente triste e pro-
fundamente lameutavel, porque 
se é certo que a Pátria portu-
guesa só teve uma Corôa e um 
Trono, não é menos certo que 
essa Corôa e esse Trono seria 
tão mais brilhante quanto menos 
desinteresse e rivalidade em vol-
ta dele se agrupassem, quanta 
mais dedicação e figuras valoro-
sas o escoraram. 
Ninguem que tenha o rudi-

mentar conhecimento dos ho-
mens e da vida pôde restar du-
vida que o sentimento nacional 
pendia na sua inquestionavel 
maioria para o ultimo Monarca 
que reinava em Portugal. Assim 
é, e compreensível é que assim 
seja. Mas pessôa alguma pensou 

E•QUEC E H-TE?! 

Esquecer-te? Sim ! Quando o caminheiro, 
já, de forças, lasso, de tez queimada, 
Olvidar, ingrato, o feliz_ olmeiro, 
Que lhe deu a sombra, em escaldante estrada! 

Esquecer-te? Sim! Quando o peregrino, 
Louco de sêde, de lábios em pó, 
Odiar o veio de água, cristalino, 
Que, na viagem, dele teve dó! 

Esquecer-te? Sim! Quando o navegante, 
Em noite de breca, num mar agitado, 
Não fitar a estrela, linda, distante, 
Sem guia seguro ao porto almejado! 

Olmeiro, veio, estrela, 
Tudo, para mim, é aquela 
Que, na vida, eu encontrei! 

Pode minha voz não soar 
Fingir pedra, não te amar. . 
Mas esquecer-te... não sei!... 

17-8-954 ELVINO TORRES 

Ca Iir1,H*l r•r'j pE •1 • 

VARANDA  DA S  úDE 

Foi há dias, tarde estival, serena e harmoniosa de côr e luz. Por 
convite amável do seu proprietário, visitei o simpático Solar em 
Carapeços, conhecido por— Quinta do Senhor dos Aflitos, erigido 
sob o engenho, arte e gosto delicado do seu dono, o Snr. Guilherme 
Machado Leite de Faria, fidalgo no trato e compostura social, nobre 
de caracter generoso e compassivo das infelicidades alheias, de tal 
modo carinhoso que os povos destas cercanias, léguas em redor, o 
crismaram devotamente de Pai dos Pobres. 

Avêsso á exibição, vivendo numa penumbra discreta, surge em 
actos de bondade e carfdade,com a fulgencia de um espirito superior 
e fraterno, Não há pobre que á sua porta assome, que não seja so-
corrido, não há infelicidades, doenças, dramas de miseria, que ele 
não procure mitigar, sempre que solicitado, sequer informado da 
desventura. E' o Fidalgo, o Pai dos Pobres, Bem haja, e que a Pro-
videncía o ampare no decorrer da sua vida tão prestimosa, 

—Assenta o Solar num alto do povo, sobranceiro a um vale ex-
tenso, ridente e colorido, enfrentando um horisonte vasto, quasi sem 
fim, grinaldado pela linha cinzenta de montes e serras, onde a vista 
se perde e o nosso espírito se concentra, no reconhecimento da obra 
estonteante de Quem tudo pode e tudo creou. E é assim, na medi-
tação e desvanecimento dessa obra infinita que bem se confirma a 
existencia de religiosidade no espírito do homem, logo que nasce, 
como parte integrante do seu proprio ser, 

Frente a esse horisonte, quadro magnifico que a natureza emol-
dura, fez o dono do solar construir uma sacada, na qual se respira 
o ar bem oxigenado e limpo, e se retempera o organismo depaupe-
rado na labuta da vida. E' a Varanda da Saude, 

A Natureza tão bem a acolheu que a preservou dos nevoeiros e 
evaporação do rio que lá ao fundo deslisa, do frio gélido na quadra 
agreste das regiões nortenhas, e dispensando a este cantinho, sere-
no e terno, a mais apetecida terapeutica do corpo e espirito. Quem 
sabe se com tal sugestão se creou a denominação de Quinta do Se-
nhor dos Aflitos?! De facto, os aflitos pelas privações e provações da 
vida ali encontram a caridade sempre pronta a acudir-lhes, e os de-
pauperados de saude poderiam colher o alivio dos seus males físicos, 
no ambiente salutar e reconstituinte daquele clima excepcional e pa-
radisíaco, Acertou, pois, o padrinho que tal nome impoz á Quinta. 

E lá está, no cunhal do portão do Solar a imagem granitíca de 
Cristo Crucificado, tosca e barbara, esculturada ha oitocentos anos, 
joia arquitectonica e tão preciosa que o Estado proclamou de Monu-
mento Nacional, E', pois, inalienavel e inscrita no codice da arqui-
tectura clássica e ancestral, 

0 acolhedor Solar é rodeado de jardins bem delineados, tuneis 
de vigorosas parras e glicinias e, de onde aonde, cantinhos cobertos 
de verdura, ostentando a clássica mesa de pedra e os cadeirões co-
modos e convidativos á sésta e á meditação, Felicito, pois, o dono 
do belo Solar, e. . invejo-o, pois se meu fôra, não mais me arran-
cariam de lá, 

—Uma nota pitoresca vem ainda radicar a fama simpática do 
Solar, 0 seu dono, fidalgo em tudo e benemerente, amparou, quasi 
adoptou, um rapaz vivo, atilado, propensões flagrantes para a me-
canica, dedicadissimo ao oficio e a seu patrão, isto há 21 anos. E' 
o José, o motorista endiabrado, o mecanico genial, capaz de fabricar 
com minusculas peças de um relogio, outras peças da mais alta en-
genharia para os aviões de jacto. 0 Zé motorista é o companheiro 
dilecto e amigo dos rapazes daquele povo e o ídolo das raparigas do 
sitio. Conversador impenitente, dançarino e pau para toda a colher, 
é assediado e requestado por todos. Eis a voz corrente no povo das 
cercanias,e eu tambem acredito. Mecanico genial, como disse, moto-
rista desenfreado, assusta os povos da região quando o ruido ou a 
sirene o apontam nos longes da estrada. E o automovel do patrão, 
entregue á mão possante e hábil do Zé, á sua visualidade delicada 
e penetrante, passa com a velocidade de um bólide, na media de 
3.000 klms, á hora. E o povo, quando perpassa aquele engenho ater-
rador, encosta-se célere, ou melhor, espalma-se nos muros das her-
dades, fecha os olhos, e respira fundo quando o bólíde desaparece 
como um meteóro. E as mulheres que palmilham a estrada, com as 
suas alcôfas ou cestos, acoitam-se como podem em lugar seguro e 
bradam as mais rabujentas: Cruzes, canhoto ! O homem leva o demo 
no corpo. 

Esta vai longa e o resto fica para outra vez, Deo volenti. 

Barcelos, Agosto de 1954 

Almeida Arantes 

crear dificuldades insuperáveis 
nesse assunto. A paz completa, 
a união absoluta entre o desa-
vindo ramo dinástico tem sido a 
suprema aspiração dos monarqui-
cos portugueses, daqueles mouar-
quicos que olham mais aos su-
periores interesses da Pátria, e 
menos às vaidades e ambições 
pessoais, 

Pois foi num momento desses 
que alguem se lembrou de ir in-
sultar num jornal a memoria dum 

 s 

Príncipe que, se erros cometeu, 
e quantos não cometeram os seus 
censôres, foram bem duramente 
expiados no amargurado exílio 
duma existencia inteira—duma 
existencia santificada—no exem-
plo mais grandioso em fé e em 
martírio que a historia regista. 

_i  
P.1 F. Castilho 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica vário ori-

ginal para a semana. 



PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-7-1955, o Snr, An-
tonio Pereira da Costa e, até 
30-4-1955, os Snrs. Antonio 
Guedes Pinto Cerdeira e Augus-
to Matos. 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

Arlindo Martins Fernandes, José 
Adolfo Gomes, Manuel Araujo 
da Silva, Augusto Joaquim da 
Rocha, Abilio Martins da Silva, 
Joaquim Azevedo da Silva, José 
Padrão de Araujo e José das Do-
res Ribeiro. 
—Até 30-10-1954, o Snr. 

Armando de Faria Fernandes; 
até 30-9-1954, o Snr. Manuel 
da Silva Cunha; até 30-8-1954, 
os Snrs. Professor Abilio Alves 
de Campos e a Família do sau-
doso Aires Pereira de Araujo 
Campos e, até 15-5-1954, o 
Snr. José Celestino Pedrosa e 
Silva. 
—Até 30 — 12 - 1953, o Snr. 

José Coelho da Silva. 
DO BRASIL 

Até 30-12 - 1954, os Snrs. 
José Araujo Rodrigues, Carlos 
Rodrigues de Figueiredo e José 
Pereira da Silva. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1954, o Snr. Joa-

quim Garcia de Oliveira Barbosa. 
Agradecemos, 

CORONEL JOSÉ ANTONIO 
BELEZA FERRAZ 

Encontra-se na sua «Casa do 
Areal> o nosso ilustre conterra-
neo, Snr. Coronel do Estado 
Maior José Antonio Beleza Fer-
raz. Cumprimentamos S.Ex.'. 

CRUZEIRO DA FNAT À 
MADEIRA 

Tem despertado o maior in-
teresse esta viagem da FNAT á 
nossa Ilha do Atlântico, que 
representando um autentico car-
taz turístico para os estrangeiros, 
é infelizmente ainda tão pouco 
conhecida dos continentais. 
0 objectivo da FNAT fretan-

do o paquete Moçambique para 
este cruzeiro, foi exactamente o 
de proporcionar mais esta opor-
tunidade, por um preço acessí-
vel, de visitar a nossa terra cu-
jas belezas naturais em nada 
desmerecem em comparação com 
o que de melhor há lá fora. 

Colabora nesta iniciativa o 
Secretariado Nacional de Infor-
mação, Cultura Popular e Turis-
mo que decorou uma das suas 
montras com um cartaz alusivo 
a esta viagem. 
0 pagamento está previsto em 

prestações sendo o sinal no acto 
da inscrição 25a/' do valor da 
viagem, 
As informações podem ser pe-

didas para a FNAT, para o SNI 
delegações distritais da FNAT e 
Agencias de Turismo. 

PARA A AFRICA 
Depois de gosar merecidas 

férias, partiu, com sua família, 
para Luanda o nosso prezado 
amigo, Snr. José Joaquim Miran-
da de Oliveira Passos, habil 
Guarda-livros. 
Boa viagem e felicidades, 

DESASTRE MORTE 
No dia 12 do corrente, no Lu-

gar de Casal-de-Nil, da vizinha 
freguesia de Vila Frescainha S. 
Martínho, quando a camioneta 
de carreira entre Barcelos e Es-
posende se dirigia á nossa cida-
de, os bois de um carro de lavou-
ra, conduzido pelo menor, de 12 
anos, Antonio Ribeiro Gomes, da 
mesma freguesia, filho do nosso 
amigo, Snr. José Brandão Gomes 
e de sua Esposa, Snr' D. Del-
fina da Costa Ribeiro, assusta-
ram-se, passando o carro por 
cima do infeliz Antonio, deixan-
do-o mortalmente ferido. 

Conduzido ao nosso Hospital 
da Misericórdia, poucos momen-
tos teve de vida. 
0 funeral, que foi muitíssimo 

concorrido, realizou-se na pe-
nultima sexta-feira, em S. Mar-
ti.nho, 
Lamentando o triste aconteci-

mento, enviamos o nosso cartão 
de pesar á família em luto, 

pEusfio In1R.n110n 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

1 

1 

1 

N A T A Ç A 0 
Sábado, na Piscina deEspinho, 

realizou-se a terceira jornada dos 
Campeonatos Regionais da A. N. 
P., á qual concorreram os na-
dadores do Clube Desportivo de 
Barcelinhos e os dos Clubes do 
Porto. 

Para os nossos leitores ava-
liarem o que foram essas provas, 
e como os nossos nadadores se 
portaram, transcrevemos de <0 
Primeiro deJaneiro» o que segue: 

=João Durães, um grande na-
dador em nível progressivo con-
seguiu dominar abertamente to-
dos os adversários e estabeleceu 
novo mínimo do Norte em 100 
metros livres «Aspirantes» no 
tempo de 1,16,2,15. Este atleta 
deve atingir marca sensacional 
nos próximos nacionais que mui-
to deve prestigiar a modalidade, 
António Maria Pereira, do Por-
to, conseguiu um tempo excelente 
nos 1.500 metros, estabelecendo 
novo mínino de 27,3/10 revelan-
do habilidades para muito me-
lhorar. 
Joaquim Calás (Barcelinhos) 

venceu e convenceu, conseguindo 
um tempo de 1,40 nos 100 me-
tros costas < Aspirantes* que 
constitue o melhor do Norte», 
Aos bravos «rapazes», os nos-

sos parabéns. 

EXAMES DE ADMISSÃO 
AO LICEU 

Fizeram exame de admissão 
aos Liceus, os meninos: 
Ana Maria Figueiredo Pereira 

Machado, filha do Snr. Dr. 
José Antonio Pereira Machado; 
Maria do Sameiro Fernandes 
Gonçalves, filha do Snr. José 
Carvalho Gonçalves; Margarida 
Alzira de Carvalho Fonseca Fur-
tado, filha do Snr. Antonio da 
Fonseca Furtado; Maria Rosa 
Gomes das Eiras, filha do Snr. 
João José das Eiras; Judite Aran-
tes Barbosa, filha do Snr. José 
Gomes Barbosa; Maria Celeste 
Maia Matos de Almeida, filha 
do Snr. Artur Matos de Almeida; 
Maria Celéste Costa Fernandes, 
filha do Snr. Fernando da Costa 
Fernandes; Maria Izabel de Sou-
sa Ribeiro da Quinta, filha do Snr. 
Manuel Pereira da Quinta Junior; 
Teresa Pinto do Vale, filha do 
Snr. Manuel Fernandes do Vale; 
Maria do Céu dos Santos Cardo-
so de Azevedo, filha do Snr, Ani-
bal Cardoso de Azevedo; Maria 
de Fátima Natividade Miranda 
Veíga, filha do Snr. Antonio Ma-
ria dos Santos Veiga; Alvaro de 
Almeida Martins, filho do Snr. 
João Gonçalves Martins; Artur 
Guilherme Lopes Pereira dos 
Santos, filho do Snr. Sergio Mi-
randa Santos; Artur Lemos de 
Jesus; Eduardo PiresEncarnação, 
filho do Snr, José G. Encarnação; 
Fernando Henrique Calheiros da 
Silva Moreira e Manuel Henri-
que Calheiros da Silva Moreira, 
filhos do Snr. Dr, Henrique Mo-
reira, Francisco Luís Cerqueira 
Matos, filho do Snr, Antonio Tor-
res Matos, Jaime Alberto Bessa 
Meneses e Sousa, filho do Snr. 
João Landolt de Sousa; Joaquim 
Eurico Ribeiro da Silva, filho do 
Snr, Joaquim Rodrigues da Sil-
va; José Manuel Calheiros da 
Silva Figueiredo, filho do Snr. 
Dr. Américo Fernandes de Fi-
gueiredo; João da Costa Freitas, 
filho do Sr, Mário da Silva Frei-
tas e Avelino Carvalho Lopes de 
Campos, filho do Snr, Avelíno 
Lopes de Campos. Parabéns, 

FALECERAM: 
Em Minhotães, Miguel de 

Araujo Gomes, de 51 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, 

Maria Rosa Maciel, de 76 anos. 
—Em Gamil, Maria Izaura 

Azevedo Gomes, de 26 anos e 
Luiz Coelho Duarte, de 52 anos, 
— Na Pouza, Agostinho de Je-

sus Alves, de 19 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, 

Rosa Lopes de Campos, de 47. 
—Em Carapeços, Rozalina Ro-

drigues da Silva, de 63 anos. 
—Em Courel, Domingos Mi-

randa de Faria, de 30 anos. 
—Em Midões, Emilia Alves 

Pinto, de 65 anos. 

VENDEM- 8E 
Três estantes, dois balcões, 

uma maquina de costura indus-
trial e uma secretária. 

Informa esta redacção. 

DIVERSAS NOTICIAS 

Deram-nos a honra dos seus 
cumprimentos, nesta redacção, 
os nossos prezados amigos Snrs. 
D r. Augusto Casimiro Alves 
Monteíro, Tenente João Lopes da 
Silva Figueiredo, Antelmo Mou-
rão, Padre Antonio Fernandes 
Cardoso, Domingos Matos Maia, 
Adelino de Faria Fernandes, 
Francisco José Senra, Antonio 
Guedes Pinto Cerdeira, João Fer-
reira Peixoto, Aires Augusto da 
Silva, Antônio Rodrigues de 
Sousa e Esposa, Domingos Mar-
tins Vieira e Manuel dos Santos 
Mesquita. 
—Com sua Familia está na 

sua «Quinta do Casal, em S. 
João de Vila Boa, o nosso amigo 
Snr. Luíz Carvalho. 
— Encontram-se na praia da 

Povoa de Varzim, mais as Fami-
lias dos nossos amigos Snrs. Mi-
guel de Matos Graça, Augusto 
Henrique Moreira, Dr. José Teo-
tonio de Azevedo Fonseca, Anto-
nio Tomaz de Araujo, Dr. João 
Eulálio Peixoto de Almeida, 
Dr. Emidio Faria Leite, Antonio 
de Azevedo Fonseca e D. Bea-
triz Cardoso de Albuquerque. 
—Encontra-se na sua Quinta— 

«Vila Alice— Arcozelo—o nos-
so respeitavel amigo e assinante, 
Snr. Engenheiro Cornelio Fogaça 
Guimarães. 
—Partiu para o Gerez o nosso 

amigo e assinante, Snr. Carlos 
Pereira de Miranda. 
—Acompanhado de sua dedi-

cada Esposa, Filhos, Sogra e 
Cunhada está na praia de Mira 
o nosso amigo, Snr. Dr. Guilher-
me Pimentel. 
—Com suas Ex."' Famílias 

estão a veranear na praia de Fão 
os nossos amigos Snrs. Dr. Luís 
Novaes Machado, Dr. José Ro-
drigues Fernandes, Dr. Franklin 
Nunes, Manuel de Sousa Carva-
lho, Dr. Martínho de Faria, Ma-
nuel Gomes de Carvalho, Fran-
cisco José Pacheco Rodrigues, 
Guilherme Santos, Eduardo An-
tonio da Silva, Manuel Faria 
Carvalho, Armando Pimenta e 
Antonio Baptista. 
—Encontram-se nas suas quin-

tas de Tamel Santa Leocadia as 
Ex."" Snr." D. Maria Eduarda 
Carmona Faria e D. Maria das 
Dores Valongo Carmona. 
—Regressou de Vidago o nos-

so amigo e assinante, Snr. Joa-
quím de Paula Ribeiro. 
—Na praia do Suave Mar--

Esposende—estão as Ex.m" Fa-
mílias dos nossos amigos, Snrs, 
Manuel Cardoso de Albuquerque, 
Eurico Dias Gomes e Manuel 
Fernandes da Costa Lima. 
—Com sua dedicada Esposa 

regressou da Apulia o nosso 
amigo, Snr. Antonio Silva, consi-
derado Sargento da G. N. R. 
—Na sua Casa de S. José, 

em Abade do Neiva, encontram-
-se a Ex.ma Snr.' Dr.a D. Julieta 
Maria da Silva Barbosa Pereira 
Monteiro, seu Marido, Snr, Dr. 
Marcos Pereira Monteíro e seu 
filhinho — Antonio Justiniano da 
Silva Barbosa Pereira Monteiro. 
—Com suas famílias encontram-
se em Espinho os nossos amigos 
e conterraneos Snrs. Dr. Manuel 
Novaes, Conselheiro Desembar-
gador Dr. Antonio Monteiro Bal-
tazar Pereira, Engenheiro Eliseu 
Alberto Gonzales Azevedo e Dr. 
Alvaro D. Ferreira da Silva. 
—Encontram-se na praia de 

Moledo os nossos conterraneos e 
amigos, Snrs. Capitão Manuel 
Maria Barreto de Magalhães, An-
tonioGomes de Faria, Fernando de 
Araujo Coutinho e suas famílias. 
—Na sua «Quinta da Esparri-

nha», encontra-se a Ex.` Snr.* 
D. Laura de Sá Carneiro Moreira. 
—Estiveram nesta redacção 

os nossos amigos Snrs. Jaime 
Fortes dos Santos e Antonio For-
tes, de Vila Franca de Xira. 

—Encontra-se entre nós o Sr. 
Alberto Jorge Arantes, funciona-
rio superior do Banco Lisboa & 
Açores, do Porto, Vem gozar as 
férias junto de seu pai e irmão, 
Snr. Armando Jorge Arantes, 
este, funcionario do Banco Fer-
reira Alves & Pinto Leite. 
—Com suas famílias encon-

tram-se na praia da Apulia,mafs, 
os nossos amigos Snrs. Joaquim 
Macedo Gayo, Francisco Lopes 
da Silva e Pedro Fortes Carvalho. 
—Com suas Famílias, regressa-
ram de Ancora os nossos amigos 
Snrs. Antonio da Silva Pimenta 
e Luís Vieira. 

—Em goso de merecidas fé-
rias e em companhia de sua de-
dicada Esposa e gentil filhinha, 
encontra-se em Matosinhos—sua 
Terra Natal—o nosso preclaro 
amigo Snr. Eduardo Jorge Leão 
da Rocha Leite, digno Tesourei-
ro de Finanças, neste concelhn. 
—A família do nosso ami-

go e conceituado Negociante, 
Snr. Joaquim Rodrigues da Sil-
va, encontra-se na praia de S. 
Bartolomeu. 
—0 nosso amigo Snr. Sérgio 

Silva, sua Esposa e filhinhos, es-
tão nas Termas do Eirogo. 

DR. ADÉLIO DE OLIVEIRA 
CAMPOS 

Na Universidade de Lisboa, 
concluiu o 4.° Ano de Direito, 
com elevada classificação, o nos-
so amigo Sr. Dr. Adélio de Oli-
veira Campos, extremoso filho da 
Snr." D. Conceição de Araujo 
Campos e do nosso também ami-
go e assinante, Sr. José da Silva 
Campos, conceituado Negociante 
em Macieira. 
Ao laureado Academico e sua 

Família, apresentamos as me-
lhores felicitações. 

TRANSPORTES PARA 
as CALDAS do EIROGO 

A-fim-de resolver, se possível, 
o problema do transporte daque-
les doentes que, não possuindo 
automóveis privativos, necessi-
tam de tratamento nas Caldas do 
Eirogo e dada a impossibilidade 
de utilisação de qualquer outro 
meio de transporte, por inexis-
tente, o Concessionário daquelas 
Termas, acedendo aos pedidos 
feitos, tentará solucionar o pro-
blema desde que, para tanto, lhe 
sejam fornecidos os elementos 
necessários. 
A Empresa colocará á dispo-

sição dos referidos doentes os 
automóveis indispensáveis e pro-
curará reduzir ao mínimo a de-
mora, no Eirôgo, 
Os interessados deverão diri-

gir-se a este Jornal ou á Casa 
Rajá, indicando o nome, resi-
déncia e número de dias dispo-
níveis para o tratamento. 

OBITUÁRIO  
D. VICENTE AUSINA RIERA 
Terça-feira, nesta cidade, fa-. 

Teceu o nosso velho amigo e as-
sinante deste semaaarfo, snr. D. 
Vicente Ausina Riera, de 83 
anos, habil Maquinista da Fábri-
ca V.* Juan Domenech e Pai ex-
tremoso do nosso também amigo 
e assinante, snr. D. Vicente Au-
sina Mestre, tambem Empregado 
superior na mesma Fabrica, 
0 venerando ancião, que era 

de nacíonalidade espanhola, já 
há muitos anos que estava em 
Barcelos, onde era deveras con-
siderado. 
0 funeral realizou-se quarta-

-feira, sendo muitíssimo concor-
rido por pessoas de todas as 
categorias sociais. 

DOMINGOS C. DA SILVA 
Com a idade de 77 anos fale-

ceu, em Minhotães, o nosso ami-
go, snr. Domingos Coelho da 
Silva, proprietàrio e Pai muito 
querido do nosso também amigo 
e assinante, snr, José Coelho da 
Silva, digno Regedor daquela 
freguesia, 
0 funeral foi muito concorrido. 
A's famílias em luto, enviamos 

o nosso cartão de pesar, 

EXAMES 
Concluíram o 7,° ano dos li-

ceus (Ciências), os nossos ami-
gos Snrs. Victor Manuel Rodri-
gues Araujo, com 17 valores, e 
Manuel Horta Carneiro, filhos, 
respectivamente, dos nossos tam-
bem amigos Snrs, Anibal Arau-
jo e José Alves Carneiro. 

Conclui o 2.* ano dos liceus 
a menina Maria Manuel de Sousa 
Ribeiro da Quinta, gentil filha 
do nosso preclaro amigo, Snr. 
Manuel Pereira da Quinta Junior, 
Aos inteligentes Estudantes e 

suas Famílias, os nossos sinceros 
parabéns. 

CAFÉ 
Passa-se ou aceita-se pessoa 

séria para tomar conta da geren-
cia, 

Informa esta redacção, 

VIGILIAS DE PRECES 
E ORA ÇOES 

Na Igreja Matriz, desta cidade, 
e nas Igrejas Paroquiais do nos-
so concelho, na noite de sabado 
para domingo realizaram-se so-
lenes Vigílias de Preces e Ora-
ções, pedindo Paz na India. 
A estes actos religiosos assis-

tiram milhares de pessoas, que 
rezaram pelo bem estar dos Por-
tugueses, 

DÉLIVRANCES 
A dedicada Esposa do nosso 

prezado amigo, Snr. Daniel de 
Oliveira Carvalho, considerado 
Negociante da nossa Terra, brin-
dou-o com um robusto menino, 
ficando com um casal. 
—A extremosa Esposa do nos-

so ilustre conterraneo e amigo, 
Snr. Engenheiro Jorge Maciel 
Barreto de Faria, deu á luz uma 
formosa menina, a primogénita. 

Parabéns. 

DATA LUTUOSA  

João Lopes de Garvalho 

MISSA DO i.- ANIVERSA-
RIO DO SEU FALECIMENTO 

Segunda-feira, dia 23 do cor-
rente, faz um ano que faleceu 
este saudoso barcelinense, mo-
tivo porque sua família manda 
celebrar uma Missa, pelas 8 
horas na Igreja Paroquial de 
Barcelinhos, pedindo ás pessoas 
amigas a bondade de assistirem 
a esse acto religioso, o que, an-
tecipadamente, muito agradece, 

A FAMÍLIA 

AGRADECIMENTO 
Manuel Martins de Sousa e 

familia, de Bastuço Santo Este-
vão, vem, por esta forma, agra-
decer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral de 
seu querido filho—Domingos 
Gomes Martins. 
Também estão reconhecidos 

ás pessoas que lhes enviaram 
sentidas condolências. 

A. VI8O 
Conforme o que pela Direc-

çio-Geral de Administração Po-
litica e Civil é recomendado a 
esta Câmara, vai ser intensifi-
cada a apreensão e occisáo 
dos CÃES VADIOS ou ER-
RANTES, bem como dos FE-
LINOS, por ser o meio mais 
eficaz de combater a raiva. 

Barcelos, 18 de Agosto de 
1954-
0 Vice- Presidente da Câmara 

Municipal, 

Francisco José Mosteiro 
Torres 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourívesaria Nova' á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

ÁRTIGOS MILITARES 

Botas, roupas em cotim ou 
mescla, polainitos e polainas de 
cabedal, e muitos outros artigos 
devidamente reparados proprios 
para operarios e trabalhadores. 
Retalhos de cabedais diversos e 
calçado para enchimentos. Bons 
preços para revenda, Aceito co-
missionista para os mesmos ar-

tigos. José Vicente, Rua dos 
Córvos, 28 Alfama—LISBOA 

AtenQao 
Pretende fazer exame de apti-

dão para a regência de postos 
escolares ? 

Queira dirigir-se a esta redac-
ção que informará quem o habi-
lite para o referido exame. 

Dinheiro ao iuro ua hei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao luro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n.° 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá. 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveis e camione-
tes, 



•a•r'cc•c•ei• 

•i 

i 

FILIAL 
if.ar;go 

Sede — 1-,18 B O A 

da 

EM BARCEILOS 
Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências s/ o País e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

r ".r•1"_4u•D •r.Ra.C_•]C-•l al`.•S•3.R ,[9. {q..•`.ã •'-'. '+0^• S .K`J.l.? CT•. tdR° Rºt ►.l• n 

h 

Y 

GRUPOS ELE£ IRI£ 03 
trifãsicos e monõfãsícOS 

2 C& oTOR,Ir s 1: kT l- L. 811]s 

ACUPUDOS COM AS FAMOSAS BOMBAS FRANCESAS 

GRANDE RENDIMENTO E MUITO ECONOMICOS 

NÃO COMPREM SEM CONSULTAR: 

ColIÁMÉ-A C.4Án,Oo8o 
B A. IRO C i] L O s 

Junte o útil a o agradáLiel 3 i VENDA DE 

PROPRIEDADES oferecendo ao seu filho ou d suco 
Esposa urra excelente presente. Na 

á• lim ~1ï'A_m r  
Av. Dr. Oliveira Salazar. 36-8 A R C E L O S 
encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

AOS SMIS.  e-. 
¿Desejam serviços de Alto-falantes para as vossas Festas?... 

s Devem dirigir-se á CASA EURICO SOUCASAUX1 com 
Telefone 8.345—BARCELOS, que é a que melhor ser-
ve, porque os seus aparelhos são os mais modernos e 

os mais perfeitos. 

Preferir esta Casa, é economizar dinheiro e ser bem servido, 

VENEZUELA 

AÉREAS PAR IR ll A 
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GRANDE BAIXA DE PREÇOS NAS PASSAGENS 
A r E OUTUBRO. 

PARA RESERVA E INFORMAÇÕES 

PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telefone ».• á91—PO VOA DE VA RZI •t 

Cox#Pl4 t7A 3 
A gência e Posto de Moeorres ern 1 
13aircelois—Av.a DR. OLIVBIRA 8ALAZIR— 55 3 

i 8:M 0- U .R. O :5 VIDA, INCENDIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

t UMA UAS PRIN1INS COMPANHIAS PUUTUGUEW • 
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Y OTORBS WL5 £ ONSIN 
ENCONTRAM-SE ESGOTADOS TODOS OS TIPOS DESTES 
EXCELENTES MOTORES, ESTANDO A AGUARDAR-SE A 

TODO 0 MOMENTO NOVA REMESSA. 

Corrêa Cardoso 

S•RCELO• 

POR AUTORIZAÇÃO 
JUDICIAL 

Na execução que João Alves 
de Faria move a Laurentino 
Miranda Vale Lima e esposa, da 
freguesia de Perelhal. 
Todas as constantes do anún-

cio publicado neste jornal, no 
seu número 2261, de 7 do cor-
rente, situadas nas freguesias 
de Perelhal e Mariz, e que se 
compõem de várias proprieda-
des urbanas—casas, moinhos e 
também várias propriedades 
rústicas, como sejam a Quinta 
de Argemil e demais prédios, 
campos e bouças, de lavradio e 
mato, fertilizadas por um ri-
beiro, e uma fábrica de ser-
ração e maquinismos, todas 
bem situadas a marginarem a 
estrada de Barcelos a Espo-
sende e próximas do Rio Cáva-
do, e de bom rendimento. 

Aceitam-se propostas. 
O Encarregado da venda 

Adelino Miranda Vale Lima 
Vila Cova—Barcelos 

ARRENDA -SE 
Com dois pavimentos, tendo 

agua e luz. E' situada no Lugar 
de Vermil, proximo da Cadeia 
Nova e tem estrada até á porta. 

Pertence ao Snr. José Gonçal-
ves da Fonseca, de Vila Boa S. 
João. Para mais informações, 
dirijam-se á Mercearia do Snr. 
Antonio Moreira, no Lugar da 
Cadeia Nova. 

M0BILIA 
Vende-se uma de quarto, em 

bom estado de conservação. 
Informa esta redacção. 

VEDOR 
Padre Sanches, Informa Pon-

es, na Estação. 
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1r0IMÉ010 D. RRTOU10 BUROSO 
CAMPO DE S. JOS£ — BARCELOS 

2retefoue: S&ll 
Os alunos que no próximo ano lectivo desejarem fre-

quentar este Estabelecimento de ensino Primário e Liceal 

devem fazer a sua matrícula na Secretaria deste Colégio, 

das 10 ás 12 e das 15 ás 17 horas. 
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A Direcção 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. Or. CJliveira Salazar ( Campo da Feita) 

S•R.CLLC)s 

Famalicão—". A. Pinto c astos, 110 

Quinta õa Mosquinha 
VENDE - SE 

No Campo 28 de Maio, n.o 
47, em Barcelos. Dá excelente 
rendimento e tem casas de ha-
bitaçáo, senhorio e caseiros. 
Bons terrenos para constru-

ções. Optima para Ordem Re-
ligiosa ou outra Congregação. 

Tratar na mesma quinta. 

Terrenos para 
Construções 

Vendem-se, na Rua Elias 
Garcia e na Estrada de 
acesso ao Bairro, junto 
ao Campo 28 de Maio— 
Barcelos. 
Falar na « Quinta da 

Espinheira», t o d a s as 
quintas-feiras, das 15 ds 
18 horas. 

ALUGA - SE 
Nos baixos da casa li..* 10, da 

Rua D. Antonio Barroso, desta 
cidade, aluga-se uma loja propría 
para arrecadação.  

ee#& eí r o 
Precisa-se, para terrenos de 

lavradio, tendo casa, se lhe con-
vier. 

Informa esta redacção, 

QUINTA PO TANQUE 
Em Abade do Neiva, lugar do 

Castelo, arrenda-se, 
Para ver e tratar com o Snr. 

Abilio Rodrigues de Sousa. 

Casa 
Proximo á quinta das Freiri-

nhas, em Arcozelo, junto á Es-
trada Nacional, aluga-se uma 
casa torre, com bons comodos, 

Informa esta redacção, 

VENDE - SE 
Espingarda calibre 12, sem 

cães, e em estado de nova. 
Informa Farmacia Central — 

Barcelos. 

cote tÕc* 
Reformam-se e fazem-se novos 

em folhelho, sumaúma ou palha, 
por preços módicos, na 
CASA DAS MOBILIAS 

Campo da Feíra—Barcelos 

Alambique 
Em bom estado, vende-se um. 
Informa esta Redacção. 

ACHADO 
G. N. R. 

Encontra-se neste Pôsto, um 
brinco que foi achado, com pé-
rolas e brilhantes,e que se en-
trega a quem provar perten-
cer-lhe. 

Quartel em Barcelos,rl-8.54• 
O Comandante do Pôsto 

Antônio da Silva 
2.° Sargento 

W NDE SE TERRENO 
Para construções na R. Elias 

Garcia. Falar no Campo 28 de 
Maio n.° 38. 

Quísal a 
Arrenda-se uma quinta a três 

quilómetros desta cidade. 
Informa esta redacção. 

TEM AUTOMOVEL ? 
• •ass a8S iÌio bilieS 
na Av. Dr. Oliveira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA), Bar-
celos e em Famalicão, R. A. 
Pinto Bastos, 110, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 

marca e ano do seu carro. 

Externato Alcaides de faria. 
CAS A. DO BAIRo00 

Telefone 8346— B A R C E L O S 

L ducação de Meuíraas — Curso Liceat 

MATRÍCULAS EM SETEMBRO 
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